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Resumo: A vegetação do Bioma Cerrado é uma das diversificadas do Brasil, se intercalando entre 

campos e florestas, e vem sofrendo vários distúrbios os quais aumentam o processo de 

fragmentação. O objetivo do presente trabalho é avaliar o estado de conservação das florestas 

estacionais do cerrado, através da mensuração e análise do estrato de regeneração. No fragmento 

foram plotados 4 transectos e 36 parcelas ( 5 x 5 m). Os indivíduos foram identificados a nível de 

espécie. Todos os indivíduos arbóreos, com altura mínima de 1 metro e diâmetro máximo de 5 cm, 

foram mensurados na circunferência de 0,30 m. Foram registrados 256 indivíduos distribuídos em 47 

espécies, dentre essas, Siparuna guianensis e Licania apetala as mais abundantes e de maior índice 

de valor de importância. Os índices de Shannon-Weaver (H') e Equitablidade de Pielou apresentaram 

respectivamente, 2,64 e 0,47. Na medida em que se adentrava a floresta, o número de indivíduos, 

riqueza e área basal aumentavam, resultados que apontam o efeito de borda até os 40 metros do 

fragmento, com maior intensidade nos 15 m iniciais. 
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Introdução 

 

A vegetação se torna uma das mais diversificadas do mundo, predominando 

o Cerrado sensu stricto, sendo intercalado entre campos e florestas (OLIVEIRA-

FILHO & RATTER, 2002). As Florestas do bioma Cerrado estão sob um clima 

tipicamente sazonal, em razão da pluviosidade que apresenta significativas 

diferenciações na precipitação ao longo do ano (FERREIRA; VENTUROLI & 

CARVALHO, 2011).  



 

 

São vários os tipos de distúrbios naturais ou antrópicos que alteram a 

dinâmica da comunidade florestal como, queimadas para a implantação de 

pastagem ou agricultura e até mesmo para ampliação das zonas urbanas 

(MEDEIROS, SAVI & BRITO, 2005). Independente da causa, o distúrbio na 

vegetação gera isolamentos de áreas, conhecida como fragmentos florestais, sendo 

definida como uma área de vegetação natural, que após o efeito da pressão 

antrópica ou natural tornou-se uma área isolada onde o fluxo de animais, pólen e 

sementes é reduzido (CALEGARI et al., 2010). 

Há dois graves aspectos que são causados através do processo de 

fragmentação: a perda direta da biodiversidade e o efeito de borda, que são passos 

iniciais para a grande modificação de florestas (OLIVEIRA, 2015). O efeito de borda 

é o nome dado a uma série de mudanças na fisionomia e estrutura vegetal 

remanescente ocasionadas pelas influências externas a floresta (GOMES, 2009). 

A estrutura florestal desses fragmentos pode enfrentar declínios devido as 

elevadas taxas de mortalidade de indivíduos adultos (TABARELLI & GASCON, 

2005) e modificando a abundância de indivíduos arbóreos pequenos, o chamado 

estrato de regeneração (SALLES & SCHIAVINI, 2007), que possui ampla 

importância para se mensurar o potencial regenerativo de um fragmento. 

Nas últimas décadas houve um aumento deliberado do processo de 

fragmentação no Brasil, e as consequências desse fato são a perda da 

biodiversidade de forma grave, o que se configura em uma das maiores ameaças a 

conservação desses habitats (SILVA et al., 2015). 

Nesse contexto, o intuito do presente trabalho foi avaliar o estado de 

conservação das florestas estacionais do cerrado, através da mensuração e análise 

do estrato de regeneração. 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi realizado em uma área de floresta sazonalmente seca (FSS) no 

sul/sudeste de Goiás. O clima da região é do tipo Aw (KOTTEK et al., 2006) com 

temperatura média anual entre 20 e 21°C no inverno e entre 22,5 e 23,5° no verão 

(ALVARES et al., 2013) e pluviosidade média anual da região é de 1531 mm, 



 

 

distribuídos irregularmente, com um verão quente e chuvoso de Outubro a Março 

com médias de 219mm e um inverno seco de Abril a Setembro com médias de 

36mm. 

Há poucos estudos acadêmicos realizados com parcelas permanentes para 

verificar modificações a longo prazo em fragmentos que estão dentro do domínio 

fitogeográfico dos cerrados. No fragmento foram plotados 4 transectos a partir da 

borda ao interior do fragmento totalizando 36 parcelas ( 5 x 5 m). Os indivíduos 

foram identificados em nível de espécie. Todos os indivíduos arbóreos, com altura 

mínima de 1 metro e diâmetro máximo de 5 cm (indivíduos com diâmetros 

superiores não foram inclusos por serem considerados indivíduos com porte 

arbóreo, já não pertencente ao estrato regenerativo) foram mensurados a uma altura 

de 0,30 m a partir do solo. 

Foram calculados os parâmetros fitossociológicos de Densidade Relativa 

(DeR), Dominância Relativa (DoR) e Frequência Relativa (FrR) e o Valor de 

Importância (VI) (MATTEUCCI; COLMA, 1982). Também foi avaliado o Índice de 

Equitabilidade de Pielou que permite representar a uniformidade de distribuição dos 

indivíduos amostrados entre todas as espécies existentes e para avaliar a 

diversidade foi utilizado o Índice de Shannon & Weaver (H') (BROWER; ZAR, 1984). 

Para avaliar o efeito de borda foram realizadas regressões entre a 

densidade de indivíduos, a área basal, a riqueza de espécies, a altura máxima 

(todos estes dados por parcela) e a distância para a borda. Foi elaborado um 

dendrograma de similaridade, através do Índice de Bray & Curtis no programa PAST 

3 para aferir modificações florísticas ao longo das parcelas. 

 

Resultados e Discussão 

 

No fragmento foram registrados 256 indivíduos, onde 2,34% destes 

indivíduos morreram durante a amostragem. Ocorreram 47 espécies da borda ao 

interior da floresta, apresentou Índice de Diversidade de Shannon-Weaver (H’) foi de 

2,64 sendo considerado baixo. A baixa riqueza e a densidade de apenas duas 

espécies (Siparuna guianensis e Licania apetala) tornaram os valores de riqueza 

baixos, assim como Equabilidade de Pielou 0,47. Estas espécies também foram as 



 

 

mais importantes da área, representando mais de 40% de valor de importância na 

área. 

As regressões (Figura 1) para a distância da borda em relação ao número de 

indivíduos (R²= 0,79; p=0,001), riqueza (R²= 0,39; p=0,07) e área basal (R²= 0,46; 

p=0,04) demonstraram aumento destes parâmetros na medida que se adentrava a 

floresta, e apenas a variável altura não apresentou variações. Resultados que 

demonstram o efeito de borda até os 40 metros adentro do fragmento. 

 

 

Figura 1. Variáveis em relação a distância da borda. a. Número de indivíduos; b. 

Área Basal; c. Altura; d. Riqueza. 

 

Através do dendrograma de similaridade (Figura 2) notou-se que até os 10 

metros da borda as espécies são similares, após os 15 metros as espécies diferem 



 

 

na medida em que se afastam da borda, assim, o efeito de borda foi evidente até os 

10 metros de distância.  

 

 

Figura 2. Dendrograma de Similaridade (Índice de Bray & Curtis) 0-40 metros de 

distância da borda. 

 

Considerações Finais 

 

Com as análises e índices levantados ficou evidente o efeito de borda 

influenciando no desenvolvimento da composição florística do fragmento. É provável 

que a pressão antrópica está sendo exercida a até 40 metros adentro da floresta, 

mas de forma severa até os 15 metros, servindo de alerta para uma perda de 

biodiversidade de forma ampla nestas bordas. A baixa riqueza e diversidade também 

podem ser indicativos deste fenômeno dentro da floresta estudada C 
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